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   Assunto: Santa Catarina tem o melhor bem estar econômico do Brasil 

 

 

Santa Catarina tem o melhor bem estar econômico do Brasil 

Estudo realizado por economista paulista levou em c onta aspectos econômicos e sociais. Gestão 
pública e empreendedorismo explicam resultado  

  

Bem Estar  

Santa Catarina é o estado com o maior nível de bem-estar econômico do Brasil. Esta é a conclusão de um 
estudo da economista Cláudia Bueno Rocha Vidigal, mestre em Economia Aplicada pela Esalq/USP 
(Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz). Além de dados econômicos e sociais, Cláudia levou em 
conta indicadores de consumo, capital físico e humano e gastos com desenvolvimento. O período apurado 
vai de 2002 a 2008. 

Razões  

O perfil empreendedor da população e a gestão pública voltada para a sociedade explicam parte do 
resultado. A educação é sempre base. 

Referendado  

Ano passado e em 2010, Santa Catarina foi estudada e avaliada pela Confederação Nacional dos 
Municípios como o Estado de melhor gestão pública no Brasil. Ato referendado pelo Conselho Federal de 
Economia. 

Entenda  

A medida mais conhecida da economia é o PIB, produto interno bruto, que apura o crescimento físico na 
produção de bens e serviços durante o ano. Contudo, pouco adianta esse crescimento se o ser humano – 
ator e receptor do desenvolvimento – não se desenvolver. O indicador criado por Cláudia Vidigal vai mais 
além e mede também aspectos sociais, como distribuição da renda e segurança. 

Candidatos  

O prefeito da Capital não precisa reinventar a roda, na opinião de leitora que prefere o anonimato. 
Regressando das férias na Europa, ela não entende porque continuamos patinando na questão do 
turismo. “O turismo de eventos poderia ser muito maior se o participante de congresso de profissionais 
trouxesse a família para gastar”, afirma, com convicção. Praia e shopping estão esgotados. 

Sugestão  

Em uma cidade litorânea, nada mais óbvio que criar atrações condizentes. Sugere um “oceanário”, como 
viu em Portugal. Arremato que é coisa para parceria: o Estado cede o local, Baía Sul, por exemplo, e um 
consórcio de empresas constrói. Recursos do BNDES, via Ministério da Pesca. Solução há. Falta 
criatividade? 

Casa própria  



Há cerca de 10 mil residências para classes “A” e “B” sem demanda na região litorânea que vai de Itajaí a 
Laguna. Construtoras apostam no Minha Casa, Minha Vida para contrabalançar. 

Empreendedores  

Quase 90% das empresas que estão sendo abertas pertencem a empreendedores entre 30 e 40 anos. 
Pode significar confiança no desempenho da economia, falta de mercado de trabalho, ou ambas as 
coisas. 

Quarta Ponte  

Correto parar o processo para se apurar possíveis desvios. Segundo a FIESP, corrupção percebível 
resulta em perda de 15,5% na renda do brasileiro. 
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